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Caminhos e lugares do Concelho de Câmara de Lobos (5) 

O Pico da Torre 

O pico da 'kire, tanibéin 
conhecido Imr pico da Cmz, 
ou siniplesiiiente por Pico, 
situa-se na freguesia de 
Câiixin dc h l m ,  1x1 eiicos- 
ta norte da sua baía. A sua 
denominação tem a ver encontrava al?andonada e Torre encontra-se assinala- referência ao antigo forte Aincla que sejam por 
coiii o sítio onde se encon- seiii reparo, peça essa que do coiiio pico do Foiie, o do Pico. deiiiais evidentes as vencii-. 
ira implantado - Torre. - ali pemianeceu nessas con- que vem reforçar a ideia da t e  políticas deste ernprcen- 
denominaçzo essa por sua - dições até 1981, altura em existência de uma bateria O C m i r o  diinento, a iniciativa da sua 
vez coni origem pmvável na . que foi . recolhida para o .neste local. Apesar do texto da Independência constnição partiu da Acçiio 
do morgadio da Torre Bela. museu da artilharia do GAG acompanhante da carta O pico da Torre está Católica de Câmara de 

A partir dele tem-se uma 2, em São Martinlio. referir que na altura nio actualnienie dotado de uni Lolws e fundamentalniente 
~Iailodnlicd solxrba não só Ainda que se coloque eiii existiam quaisquer vestí- cruzeiro da independên- do seu assistente, o Pe. 
sobre a baía, o mais impor- causa a existência desta gios do fone, não deixa cia, símbolo das conieino- Aniónio Pinto da Silva. Con- 
unte "eu-libris" do conceilio, defesa, a verdade é que o iamkm de assinalar a exis- ' rações dos centenários, tudo, foi a expensas da 
coiiio tambeni da freguesia próprio Paulo Dias d e  têiicia de uina velha peça levados a efeito pelo Dr. Câmara Municipal de Câtna- 
do Estreito <le Câmara de Almeida quando tlesawe a de 12 e l/2, enterrada no Oliveira Salazar. 0 lança- ra de lobos, na altura presi- 
Lobos e ainda de parte peça de artilharia aí existen- cimo do pico coiii a boca mento da primeira pedra dida pelo Pmf. Angelo de 
subtancial do Fundiai; te confuma a sua existência aberta para o céu. . para a sua constnição, bem Menezes Marques que a 

Esta particuladade, con- ao dizer que Ilie chama- Ainda relativamente a conio de uma caixa meláli- obra se realizou. 
tudo, ao longo dos anos vam bateria do Pico. - esta bateria ou fone, na ca contendo várias moedas . Construído em pedra de 
nunca pode ser convenien- ' Por outro lado, num edição do Di5rio de Notici- de lO$OO e de 5 centavos e cantaria, o cezeiro possui 
temente explorada, apesar excerto de uma cana militar as de 20 de Janeiro de uma acta alusiva ao acto, na sua base a inscrição: 
das várias tentativas exis- de data não especificada e 1879, encontramos a pro- teve lugar- no dia 28 de "Fundação-1140/Restaura- 
tentes para o fazer. Ultima- publicada na edição do pósito dos liiiiites de uina Maio de 1941, por ocasião $50-1640/Ano Áureo- 
mente contudo, tentaram- Heraldo da Madeira de 2 de propriedade, em Câmara do lF" an iver io  da R 1940/Mandado erigir pela 
se de novo dar mais algins - Junho de 1907, o pico da de Lobos, unia vez mais a 1.ução Nacional. Cânnra Municipal de Cânia- 
passos nesse sentido, con- 
substanciados no- alarga- 
mento do acesso ao local, 
de forma a permitir a cir- 
culação d e  transporte 
colectivo de passageiros e 
na idealizaçào de um pro- 
jecto urbanístico. 

A Bateria 
.do Pico 
O pico da Torre albergou 

ein tempos um reduto de 
defesa de Cin~uri de Lobs, 
denotiiinatlo de bateria ou 
foite do I'ico. A referência 
mais antiga cunliecida rela- 
tivaiiiente a esta bateiia é de 
1817, alrun eiii que .wgun- 
do Paulo Dias de Alnieida 
iiiiia pec;;i cle 12 ali se 

ra de Lobos" e foi solene- 
mente inaugurado e benzi- 
do no dia, 14 de Setenibro 
de 1941. Do aao, presidido 
por Sua Exa. Keverendíssi- 
ma, o Bispo do Funclial e 
à qual assistiram as mais 
altas individualidades polí- 
iicas e religiosas locais e 
muito público, fez parte 
uiiia niissa ciiiilxil. As Uan- 
das Municipal e Recreio 
Caiiiponês, bem conio ele- 
iiientos da Mocitl:ide Por- 
tuguesa das escolas locais, 
providos de clarins e iain- 
Imres tiverdni a seu cargo a 
recepão das individuali- 
dades convidadas. 

A construção 
de uni mhdouro 
Dada a sua lmlização, o 

pico da Torre constitui uiii 
lugai privilegiado pan :i 

ol~servaçio do centro ela 
cidade de Câniam de Lolx,s 
e nio só, apresentando-se 
por isso a6 visilanle conio 
UITI ponto tle parageiii 
obrigatória, quer du~intc  
o dia, quer à noite, facto 
que fez coni. que desde 
cedo se sentisse a newssi- 
dade de aí implantar uiii 
miradouro. 

Coni as obras de cons- 
tniçào do uuzeim da inde- 
pendência a Câmara, a 
ideia de dotar o local de 
um miradouro ganlia con- 
sistência e, pela primeira 
vez ao que supomos surge 
na imprensa o propósito 
formulado pela Câm;ira de 
o constniir, obra que, no 
entanto nunca chegou a 
ser feita. 

Posteriorniente a neces- 
sidade do miradouro volta 
a ser colocada, nias surgin- 
do integrada em projectos 
mais ambiciosos e preven- 
do um maior aproveita- 
mento turístico do local. 

Primeiro 
projecto 
O primeiro pmjecto turís- 

tico, destinado ao pico da 
Torre surge, através de um 
grupo de emigrantes de 
Cimara de Lobos, radica- 
dos na Venezuela, que 
anualinente, reuniam esfor- 
ços e niandavani celebrar 
na sua terra natal uina 
Missa do Parto. 

Amantes como eram da 
terra onde nasceram, qui.sc- 
rain prestar-lhe homenagem 
e surgiu, então, a idem da 
construção e ofena à edili- 
dade caniaraloljense de 
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uma infra-estrutura turística Câmara de Lobos que com sewào de 23 de Maio de É claro que uma vez C~mara de Lobos e deveria 
no ,pico da Torre. tal verba construiu, no' 1973 delibera encomendar mais esta ideia não passaria ascender a 7W mil contos. 

Da ideia ã sua tentativa de largo da República, 'um ao Arq. Luís Pinheiro a ela- do anteprojecto, a que não O restaurante desenvol-. 
concretização foi um p a s o  monumento ao emigrante boração de um projecto serka, provavelmente alheia ver-se-ia em dois - níveis, 
e logo começariam a anga- e que seria inaugurado a .  destinado ao seu arranjo . a revolta d o  25 .de-Abril de. no sentido de tirar o máxi- 
riar hndos entre os seus 16 d e  Outubro de 1986; urbanístico, que .fica con- 1974 e a substituição dos ino partido da vista e teria 
contenâneas, também emi- seiscentos contos destina- cluído em 8 de Novembro responsáveis amarários. uma capacidade para 200 
gnntes na Venezuela. Feito ram-se ã a'quisição de uma do mesmo ano: . ' pessoas. Ao lado do res- 
o projecto, este viria no imagem de uma Virgem De acordo com a memó- Terceiro taurante seria constmída 
entanto a se defrontar coni para a parwuia do Carmo ria descritiva e justficativa projecto uma esplanada, iambém 
dificuldades várias. e cerca de.cinquenta mil deste estudo, era na altura . No dia 9 de Marco de com dois níveis e com uma 

Com efeito, em meados escudos foram utilizados intenção da .Câmara Muni- 1989, I6 anos depois, a . capacidade para 60 pess* 
de 1961, uma sua comissão na reparação de uma inia-, cipai ediicar um miradoum Câmara Municipal d e  as. O projecto contempla 
constituída por Sebastião de gem de Nossa Senhora do que beneficiasse de apoio Câmara de Lobos volta a se ainda a'instalaçâo de ele- 
Abreu dos Santos, João Fer- Coromoto, padroeira da. de instalações sanitárias,. interessar pelo assunto e vadores panorâinicos. ' , 
reira César Júnior, João Venezuela, existente na. bar e lojas para venda.de delibera convidar três Relativaniente à discote- 
Rodrigues de Aguiar e igreja de São Sebastião, em artesanato local. Como arquitectos para elabora- ca, ela teria uma capacida-. 
Manuel da Costa, solicitou. Câmara de-Lobos. . complemento desse equi- reni para o pico da Torre de p a i 7 0 0  pessoas, 470 
autorização ao município Como curiosidade refira- paniento. era ,  também um novo anteprojecto de das quais sentadas e seria 
de Câmara de Lobos para se que a torre existente no .desejo da Câmara ver aí restaurante panorâmico, coiiiposta por uma área 
levar a efeito a construçào projecto destinar-se-ia à funcionar um restaurante bem como dos arranjos principal, com uma capaci- 
de uma infra-estrutura turis- implantação de um relógio panorâmico que constituía urbanísticos dos arredores, dade para 320 pasmas sen- 
t i a  no pico da Torre. Con- que pudesse ser visível ein iiiotivo para maior atracção tendo recaído a escolha tadas, um palco, uma pista 
fonne notícia inserta no Jor- -toda.- a freguesia. Aliás a ao local. Apesar da sua no apresentado pelo Arq. de dança e varanda sobre 
na1 da Madeira do dia 5 de- ideia da colcaçâo de um realização estar fora das Agostinho Xavier Andrade. o palco e por uma outra 
Julho de 1361, este projecto relógio no pico da Tõrre, -suas possibilidades, tanto Este anteprojecto seria área com uma capacidade 
da autoria do Arq. Nereus tendo em vista essas mes-' no que se referia ao inves- apresentado publicamente para 150 pessoas sentadas 
Fernandes incluía uni salão .. mas razões, era já antiga e timento como administra- no dia 14 de Maio de 1993, mai beneficiando de um 
de chá, provido de unia disso inesmo dado é -conta ção, a Câmara estaria na por.ocasião da inauguração ambiente mais .reservado 
tom, um miradouro, um em 1937 através do Diário, disposição de constituir um do alargamento e pavimen- e calmo. 
parque de eslacionatnmto e de Notícias, na sua edição .direito de superfície para o - tação do caminho munici- A enquadrar todo o 
a jardinaçào do. local. Na de 17 de Agosto. qual organizaria um con- pal do Pico da Torre. . ambiente seriam criados 
opinião dos.seus promoto- curso procedendo o adju- De acordo com o Jornal jardins providos de bancos, 
res, este projecto, para além segundo . .' dicatário ã constmção e da Madeira, 15 de Maio de bebedouros e possivel- 
de valorizar a zona consti- projecto equipamento do edifício. A 1993 o empreendimento mente quiosques para 
tliiiia uin ponto agradável, Em 1973, a Câmara cargo do adjudicatário fica- previa a construção de um venda de produtos de arte- 
sem que se pedessem as Municipal de Câmara de ria a manutenção do con- restaurante, de uma disc* sanato. Tal como o ante- 
características naturais do Lobos sente a necessidade junto, ainda que sob fisca- teca, de uma esplanada, jar- ' projecto de 1973, a sua 
ambiente, à disposição do de dar uma maior atenção lização e condições a estu- & i ,  estacionamento e min- concretizaçào deveria ficar 
visitante e do madeirense ao pico da Torre e na sua dar pela Câmara Municipal. douros sobre a baía de à responsabilidade de enti- 
onde piidessem passar 

. . . . 
alguns momentos eni con- . . 

. . tacto com a natureza. 

dades estnnlias à Ciiiiara, 
cabendo no entanto a esta 
a cedéncia do direito de 
superficie. 

Contudo, contrariamente 
aos anteriores, este viria a 
ter outra sorte. Com efeito, 
na sessão camarária de 18 
de Setembro de 1997 é 
aprovado e submetido à 
Assembleia Municipal para 
r d c a ç ã o .  a abemra de 
um concurso para constitu- 
ição de direito de supeficie, 
destinada ã concepção, 
constmção e exploração 
desta infia-esmtura turística. 
A 30 de Setembro, a Assem- 
bleia Municipal rectifica a 
deliberação camarária e o 
respectivo anúncio é publi- 
cado no Diário da Repúbli- 
ca 111 Série d e  17 d e  
Dezembro de 1 9 7 . i  

Manuel Pedro Fm'tas 
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